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ESPORTES

Carpini vive batismo de fogo
PAULISTA  Novo técnico do São Paulo encara série de dois clássicos em seis dias contra Corinthians e Palmeiras: um vale título

O 
São Paulo vivia águas mor-
nas de tranquilidade e al-
tas expectativas para 2024 
após o título inédito da Co-

pa do Brasil na temporada passa-
da e o fantasma exorcizado, mas a 
saída de Dorival Júnior para a Sele-
ção mudou o panorama no tricolor 
paulista. O nome escolhido para li-
dar com a situação foi Thiago Car-
pini, ex-Juventude, que fez a maré 
baixar com duas vitórias em três jo-
gos no Estadual, mas ele vê provas 
de fogo chegando. A primeira delas 
é hoje, no primeiro clássico do ano, 
contra o Corinthians, às 19h30, na 
Neo Química Arena. Paulistão Play 
e Cazé TV anunciam a transmissão. 

O técnico de 39 anos começou 
2023 no Água Santa, subiu para a 
Série A com o Juventude, flertou 
com o cargo vago no Santos e no 
Cruzeiro, mas no final carimbou a 
carteira de trabalho com o escudo 
do tricampeão mundial. A confian-
ça, ou talvez desconfiança, de ser 
o homem certo para liderar o São 
Paulo passa por bons resultados. O 
desafio não é apenas contra o alvi-
negro, mas também com o Palmei-
ras na Supercopa do Brasil, mar-
cada para domingo, no Mineirão.

Os dois clássicos em sequência 
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São Paulo disputa primeiros clássicos da temporada contra Corinthians e Palmeiras em oportunidades para Carpini se estabilizar no cargo
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PALMEIRAS CARIOCA COPA DA ÁSIA COPA AFRICANA RIADE CUP PATINAÇÃO

O Palmeiras decidiu 
desfazer o contrato 
comercial que mantinha 
com a Soccer Grass. Em 
2020, a firma instalou 
gramado sintético no 
Allianz Parque e na 
Academia de Futebol. Em 
meio a uma acirrada briga 
com a WTorre, o clube se 
mostrou insatisfeito com 
a demora nas soluções e 
optou pela rescisão. 

 O Botafogo enfrenta a 
Portuguesa no Engenhão, 
hoje, às 21h30. A partida 
abre a quinta rodada do 
Estadual. O alvinegro 
defende campanha perfeita 
como mandante e briga 
pela liderança da Taça 
Guanabara, o primeiro 
turno da competição. A 
Portuguesa também tem 
chance de alcançar a 
primeira posição. 

A campanha inédita da 
Palestina na Copa da Ásia 
chegou ao fim nas oitavas 
de final, com a equipe 
derrotada pelo anfitrião 
Catar por 2 x 1, ontem, 
no estádio Al-Bayt, uma 
suntuosa tenda árabe no 
meio do deserto. A seleção 
palestina fez um grande 
torneio, alcançando a 
fase de mata-mata pela 
primeira vez na história.

Depois de avançar de 
forma dramática ao mata-
mata, a anfitriã Costa do 
Marfim voltou a viver 
fortes emoções ao eliminar 
o atual campeão Senegal 
nos pênaltis  por 5 x 4, 
ontem, após empate por 1 x 
1 no tempo regulamentar, 
e se classificou para as 
quartas de final do torneio. 
Cabo Verde eliminou a 
Mauritânia por 1 x 0. 

O Al-Hilal venceu o Inter 
Miami por 4 x 3 em amistoso 
disputado ontem, em Riade, 
na Arábia Saudita, em jogo 
com gols dos brasileiros 
Michael e Malcom para o 
time saudita e de Lionel Messi 
e Luis Suárez para a equipe 
dos Estados Unidos. Na 
comemoração do gol, Michael 
imitou o tradicional gesto de 
Cristiano Ronaldo, principal 
antagonista de Messi. 

A patinadora artística 
russa Kamila Valieva foi 
suspensa, ontem, pela 
Corte Arbitral do Esporte 
(CAS), de competições 
por quatro anos. A 
proibição é retroativa a 
25 de dezembro de 2021, 
quando a atleta testou 
positivo para a substância 
trimetazidina, em exame 
de doping realizado no 
Campeonato Russo.

ATLETISMO

Marcada para sábado, Corrida 
Kids move amor tamanho família
GABRIEL BOTELHO*

De volta ao calendário do Dis-
trito Federal, após 14 anos, com 
apoio do Correio Braziliense, a 
Corrida Kids — antiga Maroti-
nha e Candanguinha — reúne 
as mais diversas histórias entre 
os pequenos competidores. Mas 
poucos convivem com tanta in-
fluência para se inserirem nas 
provas de rua como as herdeiras 
do empresário Kayano Augusto 
Monteiro, de 42 anos. Inscritas 
na prova do próximo sábado, as 
pequenas Valentina, 7, Isadora, 6, 
Aurora, 3, vão competir estimu-
ladas pela família.

Para contar a história do cres-
cimento da paixão das garotas 
pelas provas de rua, é preciso vol-
tar no tempo e lembrar da ma-
triarca da família Monteiro. Avó 
das meninas e mãe de Kayano, 
Edva Paula, 59, introduziu o atle-
tismo na história dos herdeiros. 

Uma das fundadoras do Corre-
dores de Rua do Distrito Federal 
(CORDF), um dos clubes mais 
antigos da capital voltados às ati-
vidades físicas, Paulinha, como é 
conhecida, participou de mais de 
30 maratonas. No ano passado, 
esteve na retomada da Marato-
na Brasília, outro evento apoia-
do pelo Correio.

Filho de Edva, Kayano sem-
pre teve contato com o espor-
te. Ele competiu na Marotinha, 
antiga versão da atual Corrida 
Kids. Hoje, vive a paixão de ma-
neira administrativa, como em-
presário do CORDF. “Há alguns 
anos, o clube ia ser extinto. Con-
seguimos manter viva a marca. 
Passei a atuar na gestão. Organi-
zamos as contas e fazemos par-
te de provas no Distrito Federal. 
Sempre que tem as corridas, le-
vo minhas filhas. Estimulo isso 
desde pequeno, mas veio por in-
centivo da minha mãe”, explica 

Kayano (42), Giovanna (20), Valentina (7), Isadora (6) e Aurora (3): atletas

Arquivo Pessoal

Monteiro. “Desde pequeno, sem-
pre estou praticando alguma coi-
sa, e foi pelo incentivo em casa. O 
exemplo faz diferença”, ressalta.

A postura influenciou bastan-
te Valentina, Isadora e Aurora. 

Segundo Kayano, as meninas 
sempre demonstram interesse 
nas provas de rua. “Toda vez que 
tem uma prova infantil na cidade, 
a gente pergunta e elas sempre 
querem participar. Vão muito na 

pegada de se divertirem. Não tem 
competição. Não vinculam com 
isso. Correm e brincam como um 
momento de lazer. Levá-las e sa-
ber que estou fazendo bem para 
elas”, ressalta. Recentemente, as 
meninas participaram da Corrida 
de Reis infantil. Na prova, a filha 
mais velha, Geovanna, 20, parti-
cipou na organização.

Ciente dos benefícios da práti-
ca esportiva e das escassas opor-
tunidades para crianças tão no-
vas estarem envolvidas em pro-
vas, Kayano comemora o retor-
no da Corrida Kids ao cenário do 
Distrito Federal. “É extremamen-
te importante essa volta. Dentro 
do CORDF, fazemos um trabalho 
social com inscrições para crian-
ças. Ajudamos a arcarem com as 
despesas das corridas. Acredito 
que é importante todas as pro-
vas terem uma etapa infantil. É 
muito rico isso”, salienta.

Categorias

A organização dividiu as di-
versas faixas etárias inscritas na 
Corrida Kids em categorias. Os 

meninos e as meninas de até 
4 anos vão correr 50m no Cen-
tro Integrado de Educação Física 
(Cief), na Asa Sul. Para os parti-
cipantes de 5 a 6 anos, o circuito 
será de 100m. A distância sobe 
para 200m quando os pequenos 
entre 7 e 8 anos estiverem na pis-
ta. De 9 a 10 anos, o desafio será 
de 300m. A garotada entre 11 e 13 
anos percorrerá 400m.

Todas as crianças que com-
pletarem o percurso receberão 
medalha e lanche. Os pódios 
das 40 baterias programadas 
em todas as faixas etárias par-
ticipantes ganharão lembran-
ças especiais: os três primei-
ros colocados levarão para ca-
sa troféus, além de um chavei-
ro com um bichinho de pelúcia 
oferecido pela Ciatoy, uma das 
apoiadoras da Corrida Kids, ao 
lado do Hospital Dia e da Sport-
cicle. A retirada dos kits de pro-
va será na sexta-feira, de 10h às 
18h, na Ciatoy Multifeira, no 
trecho 10 do SIA.

*Estagiários sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

irão servir como um batismo pa-
ra Carpini. O tricolor venceu cinco 
dos onze clássicos no ano passa-
do, com mais três empates e uma 
trinca de derrotas, então existe a 

expectativa do torcedor em manter 
esse desempenho contra os rivais. 
De quebra, ainda existem tabus em 
jogo para cada uma das partidas.

Um deles é conseguir vencer na 

casa do adversário. Já são 18 jogos 
na Neo Química Arena, mas em ne-
nhum o São Paulo soube o que era 
ganhar. Apesar do cenário, o treina-
dor minimizou a possível pressão 

para encerrar a seca em Itaquera.
“Não é um jogo qualquer, é um 

clássico. Mas esse peso de quebrar 
tabu não é desse elenco. Não sei 
quanto tempo tem a Neo Química 

Arena, quantos times já jogaram lá, 
então não é desse elenco o peso. Se 
conseguirmos vencer lá, fantásti-
co, é um grupo que segue fazendo 
história como em 2023. Depois do 
Corinthians, aí, sim, temos o clássi-
co com o Palmeiras”, disse Carpini.

Contra o alviverde, o que vale é 
um título inédito para começar a 
temporada com o pé direito. A de-
cisão entre os campeões nacionais 
é a primeira decisão do ano para 
ambos, com o peso de poder dar a 
largada em 2024 vencendo um ca-
neco em cima do rival.

Antes de pensar no Palmeiras, 
o foco é todo no Corinthians. Do 
outro lado, quem comanda o al-
vinegro também não vive dias dos 
mais calmos na véspera do clássico, 
apesar da experiência. Além dos re-
sultados ruins, com duas derrotas 
seguidas no Paulistão, Mano Me-
nezes ainda acumulou problemas 
com atletas em Itaquera.

O primeiro episódio foi com o 
volante Raniele. Na ocasião, o co-
mandante reclamou que o jogador 
“achou que estava lá em Cuiabá, 
mas estamos no Corinthians”, fra-
se que repercutiu mal no Dourado, 
ex-time do atleta. O outro caso foi 
com Yuri Alberto. Após uma falta do 
atacante, o professor questionou 
o aluno dizendo: “você é burro?”.

AUTOMOBILISMO

O calendário das corridas de 
endurance em 2024 já começou 
com a bandeira do Brasil no lugar 
mais alto do pódio. O piloto brasi-
liense Felipe Nasr foi campeão da 
62ª edição das 24 Horas de Day-
tona, uma das competições mais 
tradicionais do automobilismo, e 
foi o maior destaque do final de 
semana repleto de brilho brasilei-
ro. Dirigindo um Porsche 963 pela 
equipe Penske na categoria GTP, 
o candango se tornou o sétimo 
tupiniquim a cruzar em primei-

ro na prova, se igualando a Tony 
Kanaan, Christian Fittipaldi, Pipo 
Derani, Hélio Castroneves, Oswal-
do Negri e Raul Boesel.

Nascido em Brasília, o auto-
mobilista de 31 anos correu na 
Fórmula 1 pela Sauber por dois 
anos, mas não conseguiu se man-
ter na equipe. Nas corridas de 
endurance, o candango foi ven-
cedor das 24h de Daytona pela 
segunda vez, já tendo ganhado 
em 2022 na categoria GTD Pro.

Como o nome já diz, a corrida 
dura 24 horas, por isso Nasr reve-
zou o volante com Josef Newgar-

den, Dane Cameron e Matt Cam-
pbell. Ainda assim, era o brasi-
liense quem pilotava no stint final 
e viu a bandeira quadriculada. 
Em segundo lugar ficou a Action 
Express Racing, que teve como 
um dos pilotos o também brasi-
leiro Pipo Derani, atual campeão 
da IMSA.

O destaque do Brasil não 
parou por aí. Quem também este-
ve no topo do pódio foi Daniel 
Serra, tricampeão da Stock Car e 
duas vezes vencedor das tradicio-
nais 24 Horas de Le Mans. O piloto 
de endurance da Ferrari terminou 

em primeiro na divisão GTD Pro, 
ao lado do trio James Calado, Ales-
sandro Pier Guidi e Davide Rigon.

Na classe LMP2, a dupla Felipe 
Massa, velho conhecido da Fór-
mula 1, e Felipe Fraga, campeão 
da Stock Car em 2016, junto dos 
companheiros da Riley Motosport 
terminaram em terceiro lugar. 
Pietro Fittipaldi, neto do ex-cam-
peão Emerson Fittipaldi e atual 
piloto reserva da Haas na F1, foi 
acionado para compor a equipe 
Interpool de última hora, mas, 
mesmo assim, ficou com a quarta 
colocação.

Brasiliense Felipe Nasr vence 24h de Daytona

Com passagem pela F1, Nasr venceu em Daytona pela segunda vez
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